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E   Leis   mais  brandas   rpgêrao  o mundo 5 
Quando Homens mais  humanos , 
C  J  raio  da verdac^ , jt luz espaüsem. 

(F. Euzio. > 

INTEEIOE. 

Quartel General de S. Paulo 7 de 
Novembro de  Í&29, 

.ORDEM  DO  DIA, 

o  Sr. Ge i^"aí dqs Armas 

Ex." ja nao deve ignorar por se, átír 
liotoridadé pública que simiiliantr mal 
he tão efêmero ^ quanto be certo que 
algumas pessoas maKútencionacias e ou- 
tros particularmente interessadasna eon- 
tinwação do cunho'de moeda de cobre 
^'esta Cidade , a tem suscitado pro- 
curando meios de desacâ-editar o Go- 
verno pela medida sabiamente tomada 
de fazer cessai o mesmo junho pelas 

o Sr. Pres1 ente da Provincia abaixo razões a todos paíeptes incutindo para 
transcripto—lll.moeEx.n«>Sr. ~Ten- i5So o terror na gente incauta ínven- 
do presente o Officio de V. Ex.a. da- ' tando * e de propósito lembrando o 
tado de hontem , que pondera a djfíi- ágio da mesma moeda , sobre as No- 
culdade que occorre para veiiíicar-se o tàs da reítrida Caixa dos Descontos as 
pagamento dos Soldos ao 7.G Batalhão que erao até agora preferidas'a dieta 
çle Caçadores ^e i.a Linha.que lhe fô- moeda/o que cumpre .faaer constara 
ra ■dado em Ktttas' da Caixa dos Des- diç^ offecialidade para que fiquem na 
contos u-em Cidade, por isso qug esta    certeza de   que  não   pode medrar   uni 

Sc,.,.  ., 
desta'Proj^cia j man'ia  ^nblicar o Of- 
íicio quç .    ^a  de receber  de S. Ex,a 

'1 1      < 

• iiãQ as pode remir quando lhe forão 
apresentadas pela /alta * de .moeda-de 
-obro , e nem os parriçu-lares. as qui- 
aferãoNtijocar j Mimpre-me^por tanto res- 
pondei' a Y..Es,..a que o embaraço>pon 
ta ' 

tão tenebroso manejo. 
Beos Guarde a V. Ex.a Palácio do 

.Governo de S. Paulo .5 de Kovembro 
de i&S.o. —-.José Çaríos Pereira de Al- 
meiçia Torres —Sr. B-rigadeiro francis- -           i          v-.^i  uioi^a j..Mica—oi.  ^r.^gaueiro rrancis- 

do   ja   íoi   em   parte remediado., pela eco de Lima tf Silva.—Assignado Joa- 
ejjtíega que  Moinem também  se fèz ac emim Aníonio Leal — Ajudante de Or- 
^Qtfartsl Mestre  daquellê   Batalhão  pe- dens  de Semana. 
*la Paga^oria j^íeral da quanti? mife foi. , ,  Jerònimo Iztdóro^d^Jlòren.—M.niori 

i possível   em   moeda   de   cobrt;f,   certa- ?±*                 *   ■■    ^  \                . 
.mente dépok que Y, gbu" mediri*gio o • 1                »•• ?    .           ' JpsoKj  que   v, .^x.- meüingio . 
^eli   indicado #OíTicio^   é  he-|)rovayel 
,<Ífô *?^a'c%gue parlo pagamento dos 

iSolaad " 

Í    «* 

"^ Ceará — Algum ^.Cartas do  Ceará 
toldados,  Relido í o   q^r-jw .ventu-    referem  que o facinoVoso Joanuim Pin- 
ra ia^-ar  ser  fornecido pab diela Cai- ^êo Madeira'alli organisava  huma  íiliat 
Xa TQfc: ^Desconto    rtar   tn^irv    rir»    fmnr* Aa*    Jo   ez-w^ía,-!-»,!^   T~ ^ •_      Tw-.   _    . 

V4J 

«qu»^ por ora   se resignemos fejiicuntan,-    s 
V^s  actuaes v que pesãõ í-sbb^e tod\\s , 

. 'vifo qpe com  quando se tenÈâo \pmâ- 

a   voz 'ífcomtpium.t.Inicíavão-se-' 
'idatòsVcôm -toda* a . força ,   ad^it- 

"'m1—^ "" -Ví^I^U  Kviua-   ..tiao-os deiy  íV dos  maisr^solemnès ju- 
idas  convenientes^paràL evi-. ramentos ,  e o Povo  estava   em  térro 4» 

tài* oe laabtodavia.elle J 
Xkiè " 

_-.^„. r„.^ ^^ .HU^wU^o , t u xuvu caiava em rerro- 
io pgíde ser re-J;res. íF^iláo no4 tíuvid^r Mí^nq^l Pedra 
v ' >^^ue V..   de-'Mo!^^ M^er, como ^ '*«   ^ 
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fe;-ínclpa?s  motore? cíe tüáaS   as áesor-^ 
•  "tis , e do   descontentamento  público; 

1 IWSTRÜCÇÃO PüIíU.à. 
c r       .. 

O, numero  264 da  Auro,a-.f az bum 

púb 
para. qie também tem concorrido mui- 
to as intrigas e perversidade do Tãlüf, 
Alhe-to Patronis Martins Macie- Pa.- 
Irente , ex liberal ultra ; mandado em artigo relativo a Tflfitrucção páblíca aon* 
1821 em dep jtaçüo ás Co/tes de Lisbaa, de mostra a neeissidade de Instrucçáo 

<e aeò»-.'> honrado, e leal na phiase dos popular de que " ito se carece no E.as- 
sservis. Accujão o Presi lente de" apa- sd , « consagrada aos CidadÕes de am- 
tbia :. em relação ás circunstancias , vis- " l^os os sexos , e de ioda idade ; abran- 
í' que os maqninadoies patenteão aber- w gendo todos aquelles conhecimentos 
tai  «nte   os   íins,   com   quç    trabalhgio    '   que  tenhâo mais   útil   e   geral  appli- 
messas  forjas   de grilhões ,    ou    negros 
«lubs de  absolutistrs. 

Seria cousa de reílexao , ver-se de- 
clarar agora o absolutismo na mesma 
Província do Brasil , aonde se procla- 
anoü á 6 annos a republica. He evi- 
dente que esses extremos são devidos 
«o atrazamento intellectual, em que o 
Ceará se achz sepultado , que anima a 
toda a so.te de especuladores , para 
flhi tentarem alguma mudança , que 
lhes possa ser lucrosa. Esta infeliz Pro- 
■vincia tem sido constantemente expos- 
ta á mi? ílagellos : a guerra civil , a sec- 

» cação aos usos ordinários da vida, e 
» ao ape-fLiçoameiito dos mais impor- 
» tantes ramos da nossa industria. » E 
considerando que o estado actual das 
finanças e d^ adm;uistração não per- 
mittem   ao Governo de tomr • a si  es- 

para' ste íim a 
«ssociações ;.»nilaatr()pi- 

» cas com a denominação , Socicdu- 
» dades promoHoras dq ins rucção popu- 
» lar , as quaes tomem a seu cargo 
» propagar a instrucçâo de que liave- 
» mos íallado , com. o auxilio da ■pro- 
>' tecçao do Governo , que esperamos 
» não será   invocado em  vão , para ob'T 

te   cargo ,   lemb a « 
» formação   d> 

ca, a fome, a peste ; os maus  gover 
nos ,  tudo s*e tem dado as mãos, para    » jecto de  tão alto inteivsse. » 
anniquilal-a ;   o, ella  teria   deSappareci- 
do da face Aí s Províncias povoadas , 

"se a Natureza  não corrigisse os efieitos 
da maldade humana. Hum Pinto Ma- 
deira , hum Mayer , hum Patroni , e 
«litros Brasileiros depravados, empreg-.o- 
se 
ge 
Mas   quàt pode ser   o  seu  plano? De 
que- modo se pode   eiVeifuar no   Ceara 
Tium revolução durável*, e que  -«sista , 
müo ja aos   esforsíré da  lealdade C-an&ti- 
tucu-naUIas outras Provnci%?, mas ain- 
da a iji^sma  indiííc.    -ça do  ijiaiü.'nu- 
mero dos halutantes , a quem nada im 
portão por,ora ess&s^cousas ^olitic^s ?.... 
OsySmír^Úyer , Patroni, e. Pinto iua- 
denra   não   'deixarão   com  tudo Tie  ser. 
contempladas•iy)S p-injeiros despachos, 
víiiy^liouv.èl:   são   - .ossos ^afilhados , fc 
héj  raro   re^nmen .   Zfps   a Vjalcp 
destes   her^s ^^êaí^uj seja éiri  h    - 
•ve atteiídido com alguma mercê   F" • 

E - nós querendo em quanto poder- 
mos .secundar tão boas vistas, iembra-"" 
mos aos beneméritos c Philantropos 
Paulistas ,.a fo.maç^^ ue i uma bibliote- 
ca popular Êxtrahindo para este íiiri '" 
seguinte,  noticia    do  Volume Y-If. doí 

em 
Ci- 

.em seduzir e perturbar a paz de hi,ma.   ocios . de   hsspanhoes  , 'emigrados 
nte singela , e sem iHust'ação alguma.     Londres    .pag.    266.   Em    Esfurt 

dade-^de BusSia existe Isum estabeleci- 
mento , qrue poderia talvez com . bom 
resul/ado transplantar-se ém "butras par- 
tes ^ at nctí  mais se "necefsitao os meios 

>• classe pobre..^ 
IJiAna   swiedvfle mâè'amigos' <'i  ^ - 

cidade , e '< < progressos *d&$ lii-.s-tt.' - 
aiib-f^.para    ^rmar huma  colrcs^ílo^ «e 
Ikvros , d^ue èmprestão-se^aos meninas. »' 

•debíw 

» 

de propagar a :.isti*ucção çon." facilida- 
de e poi!,ca despesa. Oobj.ecto he de 
instruir divertindo* os memnos ,• çwjfi'* 
l^ais .ca^ç^^pa^e íneios parar lhes sub- 
ministrár IíYí^S , oííerecendo-lhes^uEiaj 
nbliotheca    qur #sala   de   leitura   pela 

^ • 
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i poucos castos qtié exige ò esta- 
i>vit nitr> . e pura. eomnrar iiviof no- 
vos. A. < colha destes he confiada aos 
cvÁdeido* dos dirtíctores , qne tamlxem 
tfim rei íiido aos pus de familias! das 
classes CMninodas s píicando-os de co- 
operar para- a prosr-i ndade do estabe- 
lecimento, fazendo ^ "ivas dos livros 
comprados para seus íilhos , t que te-^ 
nhão deixado de serem necessários pa-í 
ia uso   destes. 

Hum estabelecimento de faí flature- 
7? uao seria difficil de se realizar era 
r>. Paulo ; bastaria que as pessoas de 
mais representação , e sobre tudo as 
authoridades quizessem dar-lhe impul- 
so , e h? por isso que com iodo o ar- 
dor que *> J dá o amor da Causa Bra- 
sileira , oi .mos roga- a1- de tomar era 
consideraçãt   esta  nossa umbruncA* 

.Será suííiciente  cíiartar  íium crime; 
golpe para salvar cEstado (coup d'>E'>lai)1 

buma   mentida    rasao   de Estado , e o 
luais estúpido  prejuizo máxima de  Es- 
tado  para cesí^r de parecerem  odiosos, 
vis,   e   funestos;* Sfao ,   >oda  inteira  ã 
historia   antiga ,   e   moderna, dergons- 
tra até  á   ewd^^cia  que os artiíicios e 
os  attentados. Áo pojler ajbitra-rio , atc~ 
IXM     necessariameiite     com   desordens 
publicas,; jiP  s io "rias qu?esr e-^.e mes- 
mo    geherp   de  poder ,  servindo outros 
interesses , e tomando   outras ■direcções, 
se «reproduz , % *perpetua-se ainda mais 
1 urrivcl. Apesar de ter íido pdr   alyp1 o 
restabel(jcimení,i das garantias. ,   rtvo- 
liçáo   nunca a- Já , em quanto jba du~ 
ar. A ^nmifi^ão , a  coij tía , o ódio,   a 
"ngano/i,  l^rlas^as  puxões  violentas,, 

e   -  altísejas   apoderão-se destes moví-^ 
me ttosj   è /leiEe loijgo* Tciif.   lèo < sfon- 
de' sm   -lesviados^, e  esmagtJos suecés- 
siva'~ieiKe   os .\encedoresV-í   os v^rfCi-^ 
AQC , se . il-gytmas.ibzes» rec/;máo ç.   or-* 
-.^n    r  A segui^nçâ 9 os^eur conseIh»s 
são   d^     radCs   éu  pérfidos      i  intei .- 
pestivos . as circfcmstaneias p ngqsaí fpLe; 
«íis «gulares \ e  garantidô/fes ,poderiâa/: 

nnicameute   fazei'   cessar ,* toyião-se,» 
argi,me! *o s^mp^   remetido , qüe ^rve 
a   procla.        cada   reiteração $SL   injus- 
tiça   e   f    desordem   Qs actoç ^arbitrá- 
rios terão ido mulíipliead       "" ijaaiie' - 

ia que já nao existirá nenlnim cidade 
que não tenha sido muitas vezes sua 
victiiisiia j mas o poder de comettê-iog 
aindt, j cOBliriuará de ser reclamado 
corno hum meio 4 hum penhor da sal- 
vação publica. Eis como ss gerações 
contemporareas d'estas catasttv-hes, ja- 
mais não recolhem deltas senão trúctpg 
amargosos , e com J he raro qne as ge- 
rações seguintes os herdem raa.b- do- 
ces Procurar a segurança no selo do 
tumulto, he O erro o mais gross^ro : 
mas hum povo activu e sensível he im- 
pellido irreslstlvelmeute para este fim 
quando a oppresstv/ :ansoii a sua pa- 
ciência. Qualquer systeína político que 
permitia de prendei1 , desterrar sem jul- 
gamento , porta em si os germes das re- 
voluções , e mais tarde , v»u mais cedo 
as produz. Este Systema^ por conse- 
qüência he no mesmo tempo nociva 
aos particulares y á sociedade , e á au^f 
thoridade^ ( Daunou Gare ) 

HEROíSMO PATRIóTICO DO   BULíO SEXOí 

AMERICANO. 

A.ecdotciá 

, A iíivazão dos Iriglezes no Kío ãã, 
Prata em o anuo de I806, e. 1807 de- 
sen»ohéu no Sexo femenino o maisad- 

i:ra /ei eiithusiasmo , e sentimentos tãa 
elevados ,   p heróicos , que pareceu que- 
rerem   as   mulheres   de   Buenos-Ayres 
offusear o lustre  de toda   antiguidaae. 
Estas ííeroinas animavão os homens ve- 
hea^ntes, até peleijavã » cem as. armas,   . 
ora á  pé , OH. ri,   ^avalio ,  e aqbdüas , 
que. tinhão bens ia.  iprtun^ , entí-era- 
\úo tudo para as   despezas da   guenu.' 

,   ila-'  não  respiravão ,  si  não   a  Inde- 
pandencia   «íê    sen paiz   natal.   Houve 
isulher  cazada , tão forte  de espirito , 
e   de'tanto  enthusi^sm-o j q io  defne- 
•dii, se^^.e senjaaarid^ '^.o mpde seguyite; 
'i—não erúo que    J 1 ostratífs^eobardè' 
*por/;ra , si por cf^groea os fores ,bnsica. 
outiV. x    *.   aonde, te recebâo.—■ Humáv 
Eioíia Mano^lü Pedráza fez taes  senti- 
lesas nas  ar,   tà", que o governo^'pre-*, 
iniou:  com posto de  Tenente.    • 

KReflexões.—z ^.s'bnlhantef ãc^Ões da» 
Heuáinas .da Amerwíi iião ^m iníerio- 
■ 
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Çí?i  ao que se IJ   dío^ í^ons   tempos da Tolgmo , e a gloria ! ? >stentaí v 
aadguiíiafle ; e se iançariísosis olhos pa-- me^te-«. nosta- Constitaiç;"'»^'' /     «àt«| 
ra  as  historias,   acharemos que   as vã- o governo'absoluío e o   de-poit. no $ à-n- 
ierosas Matronas de  tpdas as naçt .< não rotai oi tiêrvís re trazàoreà ;  pc>;  a   Lt- 
podem ofÍL-scar a gloria díis  nossa«'ir- berd'ade,:e ú P^^ tão bem-   o  vos- 
íusties Americanaf;. Por veittura as ^an- - sas !...  ^ «Mulhti, ^zadá  ohòeCe a. se,u 
jCez^jarieiHioIle J^aiivé ^^teri^otna^ marido ; mas  si ^'t-'3 é   escravo   h/ift:^*f 
con-titancia, eeval»rf do que as Portenhas, de nwi governai^ j>h 'Hico , a uiuíher vêili . 
Colu^ibianas, Peruv^nas , e outras cou- a obedecer  a  um escravo. bmíon  que a.' 
tra  ^ usurpadores íi^spanhe£s?'?? E$- maltractará certamefíte :   a muUier   de 
fcererião ellas ás  minhas  Patricias Per- um  Cidadão 'Constitucional livre  é   Ij- 
naiiívmGaúàs ,  nos oito annos de guer- vre , e   honrada ,   como  elie.   Viva pois   , 
3-a   contra   os    Holhtlidezes ? Parece-me a   nossa   Constituição,    ^ mofra   o in~ 
í|uç não". As nossas Brasileiras de ho- 
je devera igualm£á3è hombrear com as 
suas maiores em todo o heroismo do 
Sexo feminino: cilas tão bem sabem 
animar maridos, entregar filhos acocLr 
cora os bens ua fortuna , e arremessar- 
se ás batalhas com as armas" na mãoj 
esias vemas hoje algum, tanto frouxas, 

fame governo absoluto, e  quem  o 

fà-f9-Cfiuz BraJieira.) 

deá 

•    i      - Sr'i*'     o" 

Como talvez ao nosso .a.*^ Juiz"de 
e menos Patriotas i isso Sevido ás tra- Paz da Fregueiia d^Se parsfcessè mui- 
mas dos absolutisüis , que- só querem to diffeultoso q, por em execíiçilj a pro- 
gloria , para si. Comtudo além de mjii- videncia que d*elle temos reclamad^Ko 
tos lances espantosos , ainda hoje con- nós«o N.0 6, e querendo n6$ poupar- 
seívainuc a   Illustre D.  M^ia  Quiteria    ihe  a fadiga de  escolher «os meios mais 

pfeiir-    Armas    hum soldado 'ou   doi;^ armad^ 
me nos dous assaltos ^^desesAbarques, 
que mandoi 
«i   Madeira ,  na una ue napaiica. ireio    Cisco :^"ne  veraaüe qx 

recebpi aquçlla  Heroina   em  ^re**. acha   jiüs Ordeíiações ,';,mas   coipo '^Ji 

)us assaltos ^ ^deseiúbarques,    de táiicote ,   para assim dispefsar os mo- 
bu fazei- o general Português,    leques jogadores feT -  vJ^Q^Úá;. S. F/an-' 
a, na ilha de Itápaaica. feio    ^sco í^hé verdade que  esie meio senão 

preheudesse referir miúdameiite os 
de 

censfi-an^os só, sem prdpoi'nada , f pa- 
ço ragem ,  e ijiaguanimidade das^ ra ^remédio.  Verdade ^ijuf;   umamj^.   c" 

possas Biasileii^s ' e Portenhas* iio^j-»    go-do,^;.  Juiz    de Pí«t"OS disse que   \.\ 
dia, respeita ^o^Patriríismo. 0h*!/f:Sè4flr>   elle*nã4 tinha . m^irinfhfs  nçm   execu^' 
erí^fí^ador ! Sabei c^-à'vossa gart^ha    tores,  ^las .cÀno  c^plieceinos»  o (efa 
ná^ («j  só a'das .graças ,   e  dos   encâ^-    cçm qát; o . Ex,*^ Sr. '.Gíll^rnaclor fLj 
t^1...,fA'Vós'taajiem pertence  oh2- -Armas se presta a tudo me 'fôrr*i|lii'l 

, é .  ' f^. , aviso   bilhèt? pi>, officioi,  que pc 
(*)    Osrííindo o craeí  Dnque de Borgbnhà/ Tqüiêr «meio  Q^Sr.   Juiz  flePas  faca »v; 

fillu^de   Filfpe a    Bo-,-a   cidade   de Tier-- 
' 1. <h]j';ií*de^d "Jír qs-asi Ra. ^hado ,  cor havte• 

iãa a.retirar ; a miilíier j^qn^ Jomm«ndi^i|., .cBÈfiua- 
Vã-se Joauna de Beaiiv.é.'p   R^i   Li.v^Síl^coa 
ced^u   ás  mulhere» daqúella  cidaitUf íuuitos pi^i-, 
LgiusJ8übre  o* iíiomens. "* v   0 •     fí 

de ^Beauvé , ^   d^. sohA ^fa 'JÊL^ ^ . 

rttdfiíTrs^je.; s^i  basta.ilç para'ohtei^ c^ sò,,^ ^    'd;.p 
'^Vò > ?v./üSos. q'^ precir,  ,, e evitar destk ^^;'á a, uc5-. 

cüsaçã^r de^esleixo  que geráíSien^e SQ/ 

Paz.   - $*  J < 
Miau 

íP^iüLO^.JSÍA   TíPOMAFüíC 

^^^M ■ ■âÉ 

(])* Reíkidojjps. j^^ ff 

A>O,     4e!^  ..   • 


